
o 31 de Jar:eiro

Com 1I11 comemOraÇÕell do J:
dc Jaueiro, eU1 Várias cldadCll do
pai,;, promoveu'lIe mais UUlO 1m­
portanle jornndll de llltll pelas
II herdades delnocráticas. cnn1ra
li l!lIerru colonial e n politica
Illonopoli~lu do \:loverno. Apesnr
da~ dificuldlldes illlposls~ plll09
IWlúridades e dll proihi.;:ilo de
~es~ue~ pühlic811 que erllm para
se rel!.IíL:lr em Ctimbra, Barreiro,
e OUlrll~ 10cl!.lidllde~, 11111-1Il:l as­
sim. rulil.lrlm·,e SlUOes que
rell~irlm ..uil" milhlres de pu'
lOIS, ~.meadamlnte ao Plrto, 8ra·
Ba, Aveiro , I\lm~da.

A se~~iio <ln I\uto teve II pre·
~cnçl1 de 1llai~ de 2.000 l)e9~Oas,

PHtH o que loi preci~o I\lllj.!ot o
Coli~ell por 80 conto;,! llltcrvic­
r/l:m wirio~ oradores. \'lIria!': vt'­
1es inlerr"lIlpido~pelo cnmiHH'
rio da PSP presenlc. OutrOS n!'to
consel!ulrlllll Iro:1mo chellor ao
fim das suas h,,~rvenç,",,~, que
nall!uns ca~o& Il\'erllm que ~er

lidas por outros democrata~. A
usislência prOlp~to\l "eemenle­
mc!nte conlru elllas urbilr~rlcdo·

des 00 mesmo lell1PO 'lul! npbu·
din cheiA de ent'JSIIIl!1lI0 os dis·
cursos doe democr61M.

t:11l Bra(!lI v~ri09 democratas
forAm também impedidos tle fa­
lar, o que deu IIlNl'O R eno\r<;!i.
cos pr"I~los da as~i.1ência. N&
sala circulou um ab,li\0·3~.lIllldo

elfillindo a revoj;!8('âo d(l d(aelC
(c.oTl~inlln na.P pllll:.)

o 31 de Janeiro

NOVAS ACÇÕES DEMOCRÁllCAS

o !lol'crno de M. CBetrlno esla
inleiClIUltllle ao serVlCO dos mo·
nopóllO,;, e. por isso mesmo, n!lo
pode nelll Quer resolver uenllum
aos ll:rlllldes problcmuselll queo
pais se debll.le. O ~I,}vetno, quc
nem se:jllllr resollle a falta de
1Il0t'das para lrOC(lS, criou alJoCl.
o • Conselho Nacional de Pre·
ço~~.lal\lez com O objectivo de
cplaniFrCllu uma ainja maior
er.calada 'de prt!'Ços. O" 10 mi.
lhões de contos de aumenlu lUIS

(continu. no 2.- pá!:.)

luta da classe operária

Proleliriu lIe lodos IS paisu: UNI·VOS I

Alastra a

A luta unitária do Mov:menlo Democrálico nào parou no

'

dia das celeições~. Essa lulO continua fi eSlender·se li lodo o
pais, mobiliza e une mltlmrell de democrll~f1S e adquire formas
varindas de 11118 e OrSl~lIil.llÇ~O,

.1
Enlre as acçOea dC1110crilliC08 reAliZAdas illtirnamente ~i1o

de realçar a nnto de homenlgem ao Dr. Seiça Neves, em Avl'iro,
que reuniu centenas de pesso~~: a sena. co ..emoralin do XXV

~
aniurdrit da Declnaç:to II.. Direilos 110 H.mem, UI Culela

(IRGIO CENTRAL 00 PARTIDO COMUNISTA. PORTUGUtSB._,_,"_,_._,_,._m_._p_,_._,,_,_,_._'_e "'~rilS cenfenu de peS$oIlS, lI~sim
como o cat'll,i. realindo .. Plr·

I·t., com o llI~smoobjecli~o,e Que
reuniu 500 peslloa~ o cUllvlvio·
-reunulo na pasSII.I:<-nl do ~no,

em Lisboa, Ilue ju'ntau 1.500 a
2.1XXJ dell'ocrnlfls; os l::ncontrOs
nllcionRis relllizlldo~ com repre·
~I!nlantes de vdrios dis!rilo~, Ple­
nários rell:ionall!-, a publll;açllo de
variados documentos, etc.
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Agravam-se as condições de vida

@'li"""" "~";m~'~'~ ~"I~,;.~,",,~.Nql,~.~.,,~,~~~~,~ ~•. '" ..1"
S1uerru coloniais e a inleira ~u· UI pailU capil.lislas, UI pal.u Sublr.m e continuaM a subir
jelçdo do ~overnode M. Caclllno da clmunid.de seci.lill' .., ui.- os .,tillos de alimentação, os
a03 InlereMeI dos monopólios, lelll quaisquer uaU,!.. lIe orise, combIl81Ivei!,ove51uériO,asren­
elIlão lançanelo o pais nllrnB IIfa 011 IIi illJaçll, d. hi deu.pre- das de cosa, os tron!porlel, os
ve cri~e. A inflação continua e I' o 01 preçes .11 latiu!•. O que adubos, o IItO, 115 18lf8ll e hnpo~­

com eis um crescente ~ 11"811510- ube e elo ter... coo.lute, 110 OS tos. O mh de fevereiro iniclou­
dor aumento do custo de vida." ulhi.. e o nhel ,era I du P'P.- ·se com novol'l e 8111da mais e8'
isso se jUl1ta fábricas II encerrar 'IÇOU. O rendimento nacional dll candulosos aumentol de preçof.
ou 1/ reduzir 8 sua lllborll~Ao, UlIhlo Soviética 'e~e nos últimos O óleo, numa ~O rajada, passou
IAllçando no dc,ellljlrello 10lhl lrê~ 8nos 11m llumento de 16,4%

, de 20 pArA .30500, lSlo ti, UUlllcn·
ou pl/relal elevado 1l11lllcro de A produção indnstrilll te\le em 11)11 5O"1~; o Ilzeile jll pll~SOll a
trabulhadorc•. Uma seria amea· 1973 11m crescimento de 1,5°10 barreira dos 50000; o bacalhau
(:6 LJIIIU também sobre muitos (em vez dos 5,8"ln planeadosl. já eSlá R 82$50 e a carne esta
milhlHes de Irllbalhadore! por· foi obuda uma colheita recorde cada vez mais aFastada da mesa
luSluesei que emil!raram para de cereais (222 milhões de 10ne- dos Irabalha:loru: a !lasoli,,:!
Vários paises europeu~. llldl!, o máximo anterior era de tem um novo e brullll aumenld

Em lul!ar de ,,,. Caelano, que 187 milhões). de qUI15e 50"1. e as Slarralas de
• C(,ln~etsll ~ cuda vez mcno.. do::<' gll. de cerca de .'il'iol_: os iornlli5
de II cldmorou derrolll Que o A glllopllnre subida diârios subiram 6h-I..
re!lime foirPIJ na carnpl:lIlhll po· Oulros aumentos se prevêm.
lítico .eteilornl., all{uns minis· do custo de vida Apesar dos Correio~ e Telcco,
tnJs eM'lr~IIIJI'SC por iludir o l1Illl1icacõcs terem llpre:<entado
povo. EnqUlIn10 o ministro de O!lO"erno de .~\.Caetanono em I<H2,llmiucrode140."l13con.
1:S111c!O diZ prelE'nder simonizar serViço dos 'nollop:íhus tenlll tos, já foi anunCiado 'lue irão ser
o plli~ com li Europa de8envol· eSCOnder que Porlllllal é ° pais aumentadas as tarifas pOSllli!,
vidll, " da Ec.'nOlllla tem a des· europeu onde as tflX\lS inFlaCIO- telefónicas e lelegrállcllS.
façalPZ de afirmar que ti paIs nislu são mais elevadas e malUr
d.E'~lruta de uma ~itlla(Ao excep' a t:XpIOTllçAo dos trabslhadOICS. Que faz o governo?
clOn,,1 (!!) e Iluanlo é IhF1I1~.IIO e 5c:gUlido os dados dlVul10dofl
às ,lJIoculdades diz que 'eSbe mal p.:11I GCnE, II preços dlS arl:gol
n!lo é,potfuguê~, li: OCldenlal, é dI clns~m., ~os pahes perte~CU'
mll~-tl&l.. 1es'1 OCDE, tiveram nu 9 primei·

Que o mundo capil~lisln se' rOI mtaes dI 1913· um aume"ll
lIebH!C IIUIIlU profunda é ln~aná' médIo de 8,Golo, Ilnqusn10 esso IIg'
vel crise \leral, ISSO é umll ver· menlo fll em Portugal de IS"1 I
dade ln~ohsmllvel.Elambém ver- Mas toda II. \lente ~&be e sentiu
dade que II t;haludll crise do pe- que nOI úllimOl'lrh meses dluo
ttólf'(~ clIlli a ser uliliz.da como 01 aumen"s tora.. 1.lopanIU, ui.
um biombo onde oe leUla escon· trapallaodl UI ..ui" 01 tilallu
der.lod.a a cri~e!leral do ~i,;ti':ma IS-lo. Hal/ill quem pensa;r;se que
capllah~ta,Cllse que é real com depoi!!' do Natal a situação se
ou sem e'lcassel. de combusli1!eis. 4 e;r;labilizaria., mal o que toda

Mas é ll!ulllmcme verdade que, II !lenle vê é que a subida d..

Greves na SOREFAME e na COMETNANo se\luimcnlo de nnmero~as

lutu reidl1dicem'as que temo.
vindo nOliciando no • Avante~.
lulU em que as I!reves e parlOli·
s;,çõe:8 de Irabalho lêm consti·
tuido 9 elfpressAo corre ale dai
,,,ues da clll!:ise opertlrio ne5t"~

tilllmos meses, foram alolo~" os
operários 118 Come1~a, da S~re·

fRme, da Eleclro·Arco (malerial
ell'lClflco) e da 8it Iborracha),
empresas Iodas siluada8 na :wn.
da Vendll Nova (Amadora), que
se lanç3.ram em S/reve ou psra1i­
saram o lrabalho para imporem
ao palronato II salisfaçAo das
luas reivindicações.

Este grande movimenlO rei\in­
dicativo. qne se lem e!lado a
verificar em varias :zonu do paIs.,
estaliSjadllll recenle llrande cam·
pRnha pollticlI. foi estimulado
por ela, e constitui lima vill:orosa

resposla dos tr.balhadores à des·
corada polílica do governo de
defesa dos inlerellles C:OS grano
des monopólios e A SUl! polltlça
de guerra que têm conduzido Il.
galop3nle subida d" Custo de
Vida.

A lUla na Comelne

Após II enlcega de uma ellpo­
siçAo em Novembro, subscrlla
por 648 trab81hadores Iquase
9Q'>/_ do total), reivindicando 11m
aurnenlo geral mlnimo de 15QOS!:0
mensais, uma comissAo aV1SIOU'
·se com a AdminiSlraçAo em
principias de Dezembro a quem
expOs e justificou fl reivindica·
c1l0. Ao meslllO tempo era dls­
tribuldo um documento nfl em·

presa em que os lrabfllhadores
JU~utlcllvam IIS ra:zÕC3 do aumen­
to pedido.

Decorrido cerca dum mês sem
qualqut"r rt"sposla. nl! operllrios
decidiralll pllrafiSllr o trabalho nR
tarde (lo dl!l 2 de {!lnciro e :on·
centrar· se freme ao Slabinele da
Administraçl0 enqu8nto uml! co°
IlllssAo se avistava com os direc·
lores e os obrigava, cOntra sua
Vontade, a virem dar a respo~la

a todos OS operários. Elia situa­
çll, UlIl I".,. o. Iperjrin par",­
lisad.. e eOllce&lrdOI, durlu dU
14. às 19 haru.

Depo!lI de larllll dlscussAo en­
tre todos, os operftrios do Come·
fna reSOlllerllnl llceilar o oumen·
to de 1.000$00 proposto pelo ge-

rência, con~idc!randc·Ô UlUA bo:l.
vilória, e continllar ,I IUl!l pelos
1.5(X)$OO. foi o m.llior aUlnento
de sempre con,el!uido lia empre­
sa. Ele loi ponrnl ITIçal .. Ull·
di ISo e tirmua 1101' IrahH!adoru e
.. hClo da lula ter lido titm cu­
duzida.

Entretanlo, no dia 17 III.' Janei­
ro,.os o!!en:lrio.s vultor/llll II pa·
rllll!ar durante umll hora como
prottsto conlra o faclo de o !lU'
mentn nAo estar ainda a ser apli­
cado igualmt:nte a lodos o Que
moslr" como o patronatO Itr.la
sempre esquivar·,e ao cumpri­
mento daquilo que lhe é arran­
c8do pela força e corno, mesmo
depois de oblida uma vitória, a
lula lem muitas .·ve:zes de conll­
nuar PllTll a lornar efectivo.

(c'olltluua tla 3.- plig.)



AVANTE~

Esta tu to dos delegados
sindtc.ais - Fnl ellvladQ pl'IO
Iltj(,,.UIO fi C",,,,JrtJ Corpurluluo ttm
plOjrtJl(~ di! decreto· lei ctianltu e.s/ft
I;·"alll"'. Co'" "". o KQn~rtlO I,.",a
le"atliar IlOtW'S pc;os e di{Iculdndl's
tl DCr 10 sindical dO$ trn'''''hadores.
Para n/~m dI! lIlio permitir a e.rls­
tlnclD de ttelf'gado,s s/Rd/cais ftn
emnresas com menlJs dI! 50 frabo·
Ihadorl'S e de limitar a dois o md­
.rlmu para emprf!sas com mais d~

1$0, u ~"lJcrnu torna e.rll!nslPtl 00&
del"zodO$ sindicais os m(06mas rrl·
J[~nc:ios q"" pata os corpos ;/I'r,.n­
rfS dos ~/ndica(os: a de l!leilort's
da chamoda A$Srmbleia .Vacional.
Detrrm,na que 0$ delfJ!ados Um
dt.'. ser d#siglltUlo.s D~'as nlre;rt>rs
e ,;ai ao pontll de facultar aos pQ­
troes (alim do I.vTP e sdcl06 du
6lndlcnlo) que requeIram 00 trl·
bunal dI! tmbalho a destUu1ri10 de
dircertJ~s s;nd"CGls tloe no",e/t!m
dclqodos $('m as condic6es erill'­
dos,

Trata-se dI! mais uma medida ar­
bltrrirld a 4mearar as dlrtCt")u S/II­
d/Cá Is mais rClIresentnt'DQ.$ d.,s /ra­
balAadoru flue se Im06e d,.&mlUca­
ror e co"tra que t necessário ltllM_
Ao m~.slAo /~mpO os trabalhadores
tlm de ogir fH1.TD que oa: det~godos
~/ndlcDls nas empresas sajam ~lf!·

menlos da sno con{ianra t piJrtl
crlttr,m, ondf! aS' n60 haja, comis­
S4u sindicais de ~mpr~sa repre­
6lntatiDa~_

aS$isf/rn", t';rn/co.i dI' contralnrt1o
dos tn~lal#trl!ico:.. ~ UIU rl!prescnlon­
te da l/lIC.t:J:<1(J da I'Jn/lrt:SD..

Par URI Io!ruw dI! "'1 trabalhado­
r {ol nprcunlada uma p,oPO$ltl,
OOTtJtJDtI" IIUI Itnommidadt!, ("III t}1t~
Ir Ue ndtt ti COS. ,tc .'-cwnc;açrio
qlU~ $("Ju inlran,s"genu no dl'/I'$ll
do.'j SI'J!Uff'U JHJaros: horririo de
lftJ/tullHJ ,Ie >lO hOras Sl'tnnnlll /NUa
IU,III. I) trohalh-rulores: sal"rlo mi­
"lmu ele (J.OOIJ$f)O: JO dlDS "e I~rla~
pUnI. ff)do~: ~tI/}s;dlo de férIas etJr­
rt'snondtllle U um ",~S d~ ortt,.nado:
pru/hlçdd dus dl!sprdllll~nlos>5t!m
",,,Ir rll,,*;n.

Na Academia Militar, cuca de

::D::,~~~~;,P;~ll~s;,;,:::r':tl:~e~r;"e:,;
mlnulOS, e de forma que oadeucm
ftr ouoldo$ do exterior, .Db4iro a
/TunTa co'anID("'. No dia st!Jfnlnte,
(I policia militar afJOntou m.tro­
'''adoras IHJro O pOrtdo pr;nC'Ípal

Aumentos imedi8tos
de ulários

A LUTA É O ÚNICO CAMINHO

Receando °de~contenr8mento
exist.nle ne lorçe. erm.dae, O
stoverno '!In-se obri~ado n 811­
mentar os vencimentos dos que'
dro. mllitera logo e e~ulr.
te\le de aumentar os vencimento
da. força. repressl~8s (GNR. P

P, elo.). E o luncioneli'mo pú.
blico. incluindo 08 professores..05 funcion6rio! corporati"os e
camarários. porque nAo sêo eles

Cam r$/I! nl1m_TO 1/0 .;toante.,
nublit:a'lItU uma upllrala com
.. Quan/ins rt!rt:hldrt$ dO Ami/lO$
da Partldo-, nOt-"(Jlordr 17P.rJ ,2S00

çaD ou grovo. mento grandes epequenas manHs!·
Conrr8 8 c8reslia de vid8 ,açOt. ou conc.ntr.çO•• J"n'o da.

autoridades, abaiu-Rssinados, pU·
aumentados? Acaso "aO serão A luto por oumentos de salá. blicaç:lo dCl documentos, rcalizaçao
eles abrangidos pela carestia da rios ndo excluI, nntes Implicu, n douaemblci4ls,rcunih8,coláquios,
vidlt, assim como os rerorm8do~ luta paralela Contra 8 carestia 010. NC)ll:t lUlU, lJ~ cOlllissõ~s de..
e pensionistas? de \'Ida. Se nAo houver e M IUIB, l110cráticas e de mulheres, po-

Ante os aumanlas gcneralisados os allmentos de solaria que fo. dem dcsl!mpenhar um irnportan­
C apavoranles dos preços, que pro. rem conquistados serilo rll.pido. te papel.
ncam um grande abaiJ:amento do mente anulndo8 pela SUbldu do~ A IlItu conlw II cu,.,. na d~ ,,11111
salário real e do nl,el de ,ida. im· preços, provocando 8 dlll1inuh~éo ~~~: :;l':;~;/~~·':~·/~,~::~~:/r~~ãg r~~
pU' se uma luta decidida e genera- dosalêno real dos trsbblhadores. nr('~$dO c Pl!las liberdades d~mo­
Iizada por aumentos de salirios em Na luta contra ti. carestia de vida, cnJOras, "" IlIIa Cflflllf' a guerra _
todas 1$ empresas, em todas as todos devem participar. Há que ror- ~(J~'t~~~n~~{:~~~':,~~o~Ü/~o~~I!;:~~
classes, em lodos os sindlcalos. nos ",ar lIriadas comluDes e encon- ner tnflh "'III"t'r"J!CILtt'S, InterUgum­
campos. em todo o lado onde hã trar formas de luta adequadas li -~',t" lodasC'lll&pos.suem aun/llado

trabalhadores. coadiçlSes de clda localidade. bltr- ~~:::~~~f/',{;(~~s:i~~~;~:~~~:~~
O governo e (J patronato ma- ~~d~abllho, lIomeada· C(mlra u {usci'C",o c 0$ Itfonopdtios.

nobram para fazer .t:trrastar duo 1 ----------'-------;,...;.;;.;..-;,
r.n\e longos me es as negOd8-\ L UTA SINDICAL
çõcs de reVIS80 dos CCT e ACT.
O treb.lh.dorc. devem cooli·
nuor u apoiar 011 pr~onar as Metalúrgicos -Contlntlnm II

L)lrcc~ões Slndlcals no eDtidO ~1:~~~:~~S: :'~~~;i~~~:~~ (~'~ ',~,'h(;~
d~ (}bterem 8 ali fetão das uas nfd"'du dt2 nrqOC'IOi.·de' ,,/lu ti

A iiitua';8lJ dJ Dais tende fi r h 'lOd1CaçOe:; t11nt"és de nClVos 1I0rxfS lab,.los solar'tII6. $elldll li

i d CCT. MHs os preços têm Rumen· Z:;::::!c::r~~oo'i:$o~/::'~~~$iJ~Jo~/Uite)
a~raV8r-se R n 8 m:t1. pOIS O Hldo todos os dia~. todas as se- Em ARrll'tJ fui {"'1iI tmm a~rm-
esforços da clu"nrilh:1 ~ovcrnan· manas, cada vez mais rapida. blda nfl lUa ~ dr j"n""u, dralQ "",
te (,onlllluttm nrientudos psra o mente. 1-11\ prazos para os c..;C I. com II porllctlJnl"flo dI' bOO /robo·
pro sestuimen:o da ~uerrat para O Ibad(lrrs. rm quI' ti prabltmD flll
éi inlen.:ilflcltçl1o da (xplorutdO e mas para os preços nào_ ai 8 mNJm~nte d~balld(). Il'ndo fuadO

da n1l 'érl8 dns trabalhadores, ~::::I~~~:~::sli~~u~~~edt:c~did~~ m~~~~~t~~,,:aJ::~1c~~:J~{é~í:,~~á
par:l a filma de cnmadas njJo- mente, nas suas empre38S. por ~e,~:~:;~a:Zi:-:,~~:.a::';:,~b':::~~~':'s
·monopolistas_ I:stu crlluinosn IlOedlidOS aumento de salárto~ parw:lllnrn", .,/0" ml'lnl"r;.'Cf)~ II""

~~~ttf:I)~~~~nCcr::~:n~~O:~~ig~~: que façam face ii actual CArestia g;:~~'~~rí/~~:?t,~,.~,::'~~~~~t:;:J:,eQ~~~;'- M':riS~~~i~a:~cadn~~ S;::;[,~,~
tentaTllento l" hit condi\~õc-= pru- ~~u~~~:~ ~B~~:~~C:~a:~b~~~8~af:r~ ~~~~1: ;''tf. 11~'êf~:'n,.~~~ ~;~~~~~/;~:. ,,(' .'1111 "s~rmhlcla lJ"rl' ,Ii.sc"tir ~
pfcia: pura dcscncad ur lIo"as e 1 . d' d r.'Uo,"IC',"O dan,.,':!'r,ro'rO Qd'~~ n. ~'"'OC,',Q,~h.Q. '".,',,' ~~::::,"~/::'.~i:'::r~ ;~::h~'.~t ft',·,:~;~:(::;l/~:;
variíldos "ct;õe~ de mUS!i';I~obran- 11 o mUI! !recta e apressar U 11:"..." '" _
•• d t d d d revi ào dos CCT. A organizaçlo m~rlus cmlrus slndlcato$ esMo 11/111" ~~:';:~/:~'~\~::!:'-~~~~f,:~~~(.~·~~/~~~;:~':~
~cn o o as 05 cnllln os o po- 'de ComisslJes de trabalhadores

l
em CUI/OS r,'UlllÓC4.

~~~J~~'i1~utt~:l:~S./~;\~l~:do pUlS cada .empresa e cm cada classe, e ~'a Sorefam e _ r,.flU'fJlt.lr (;.~::~!::;,~:: ~~:/,i::~~,~;~~:~~ul:,~r;~,',cg~
U 'ovcrnu d"erel"" O'COII"C- uma Importante tarefa d_a .qual de- uma (l6$I'III/,IDla slmllrol, prnlttlld lu ~':~~','~~r:;' ~:oJ~~:'7~:;:::~~!!:'~~,~~'~r~::~

...... .... pCr1do mu I e e l d i\ pelo Cum/sSf1 ~ .":ilml/cál (Il" Nr'}.'''-
Jumenlo de alfiriOli puro 'lu (JS I I as v z s, o ell l) ~m cinrtlo tio AC1·. P'" Qtli' Illtrt CIIU- ~~~It~;:~·:r~J~':::''':';:~;::;'t,U'll:~~~':;r':~~
prcço~ C O~ lucros do~ Illunop.'.. ula, d_u_m_._c._n_c_cn_l_r•..;ç..;l_o•..;;..p._r_a_Ii_.a_.....;,,;;";;;"',,;,:.;..l;."':.;'I....:;',,;;";;'";;;";;h;;;.d:;,;u~,r.;,;P$:....:"....:;O:..;:II;;ItI:..,' fI.... O~ trnllnll'ltifllrl''''' ('I"ISI'}!III'm

Ihh l)udc~~ell1 COulllluOr R IIU' I III. 'ln ·'tII ria arl1i!IIH!I'IIr '1"1' por rr-
t' d b II d D. Nrll U'l'," ,i drs,,. .. ,;",'1. 1111,.1/(",'0('

~~~:I Ar ~rc~,;L~~:I\e ~~r~lr:ltl~VII~8g; z,eslstêl1Cia. nos qz/artéis :f;.'~f,,';~~~~:.~,,~t~.~.~,..~:,~'~~I·f~;·:r'~~:;~~~
dll clIlS:;;C uperariR c aR recenteS II 'fi), CU" UI $lllll (l"('ndo mi l"'UIIl;-

:.!rUlldc~ IUlnl'J dos trnbnlhllrlorc:s "~~;~/~~~~/lr:::~~~~ Z::~/7'~I1~~:~:lí~: (lu l'tUI/cio. J'ú,) '" I!('" S.,.l. 1'" .\1. ,l/crWlltI..

IIIdlcHlJl li rodo l'OVrl qUlll O rcr "uI/ira os povus de At/!wln, Em Sacavélll
l
()('I(m/~ (I rrrt, n ,,"ti Sindicato de Seguros

cUlIlinl!o u sct.!uir ptlro fllzer frcn· ("I".~·IJI.~~im c ,1/tJt:lllflbi"flf' (,sttl li do.1i o{icloi fi,.. III/r (I rplc/,'(;U (/(I do Porto 1t!'ll,~·".,.t/m·,"·lrim/t-;as
te li t:::!t'lU I)OJltil:H alll.lllAclonul C :jlJ:/'.~/~;/'íl,~,t'~/,~~(J';f/~/~/d~:IJ;~'~~:.'l:(~~~ fIIallll" (lOS CfHft!/N 1//1(' IICI/Il.ltam fI~~('mhlt!ia~ '•• lllI 1II.lII,M/I v ... r/l'S­
a forllHI etc n.. tilh~ICIH o c1ccrelo t"/u emla /lN' IIIfli~ 1)11)(/ dos IJlrissns ~~~(lll~/,~/:f/~f,{/~(~/H~:.';~ C~~l.·'c..!::,~::/::~ ~JI'llj/,II'/"QS :..l'!II íll.~/1I ~"IJ~fI "{cc:­
de COI1:.!ChllllCIIIO. ApeSAr da 1'0- 'jOIJIl1 ilr4"'i (' "r mil!wrcS (/a 50111n· t/(1II/(' (I tllJf:1II tI.t·"M'1lt (1 1J1I,b/(·lIIll. ,:;~~I?r~/, /I~'~$ ;:~;~~;j:::::~~":;~~M~;/(/:::/jt1~
PI'CSSl\O IHscistl\ c IIAlrOnnl, llOS '~jll~,~:~':~5:::{/',::f~"~~'lIIpal/lrn poli. COIIIO ('SIc 1/,10 tItJtJl;SC' tlflClt/i(/tJ lo- foi lf/lrlllJltUllc COII(/(Iftfltl(lItI'OlldIlUt
"11imos Irês meses, vlhlas dC2;crnu Oco tia mnS,It./i. o grilo fIe .(111/ (la 1/0, OS (;orl(-,,('$ /in"'SllrlUII n Ir todo,' (los .,. Jt"/ll'/t'rs t! 1//1/;:11":" {1"td(H//I-

de milhar de trabalhadores indus· N"erra cn(twial t! rCl!rt:s.su dos sol- ~~,::()a:l' '~~Ig;, ,~ufs~;~/I"~lg()n~::~~/~r~, ~~~~;~,f::t~'d·~,rf~r:':s'"r~'$~:;~/~~;:~/~~!;;:;:
~r~:i~ ~~~~~~~~I:uso~ecnol~;C~~n\ligD::; ~;~~/::':';~/!!~~:~' f.,()I/la~O,~I!nSIOIC~~t~~~,:~~~ ~~;/~II~~s,1i'tc::' 1I/(lI/{'irn ""UI rcs· I/t't':"~:bgf;;;.(i/;:;:;~:/,':";" la (l rl'ntt

I f •• • '''Ii /JlIlIf'IPlItS r(' IJflll caç()es tiO Os C·"",-." 1'1"""0,1"""0' S"r"'. IIIls$(10 dti",{t t!JIl/ll';!uia tia .1111:
casos ~urnrnRl 2. 3 e 6 dias. Essl\8 ::::~~'~f!~()~/~' :~~~iY;~(;~~~J:'$ ~z.0 ,f~~: ....- "///lIl recolheu lJ~ j,.~•• tluttlJ,.(lS lia
greves e parl\llsnçOos abrangeram COn(NI1f1l11l'n/o P rle proh'sfo COI/1m ços Hospital{lrel MlIilllres Ilo/cu/CI· (fUflS(' 1U1lI1/llfldl' ilt·~ ltllp"('J.!m/os
mais de 50 grandes empresas das á ClJllt/,w(/t'du da :.fI/erro. contra a rum n {cstu de Nu (ltI, ((emn,,"'ylt't'r· da otllpnllhlo.
regiOes de Lisboa, Baixo Ribatejo, ,f"rua (los co"tf!(:()(.s do f'i,la ",,11_ IUl'lItC' ll'ailrn.I(, 1111I11 t!IUJ I/U ~·.llo.

Margem Sul, Por1o, Gaia e Matosi- ~~~o~ u(:h~'l~/~n f~~~ff/~~~ ~I/~~~;,!/~ :~:;'rl~~l;~·ir~,~~~~~d~f ''1a;~í':'::~~:
nhos, En1roncamenlo. r8gille:l 8grl- IIllm,.,l/arIJfJ Iutragdve/. nhnm ro,Il'nrlo n .{,'.,,,. III' J.tll",tle
colas de Alpiarça ti Almolrlm, etc. ~~!~~~~: ~1r~:;,~d~$c:i:':~~/t::l~~,r,':II~~
A ~rnnde rnaloria de~sas lutas n, soidados do Forte da Amei- conSl!llllirJIIt pOSf,Qr JJtJ/(WrIJ Ittlb (ms
fonun vitorim'8s. Os trabalhldores xoeira forem um leoolllamelt/o de olttru$, t: das }!.fIOIl aOtlllte~ 111I('1·
conquistaram aumentos diirios de mne/lo (' ubrlgam os oflcia,s ti dar· :~:i~~I~:~II~(jlJlJá ~d Cl!.rCIl dI! IUO

C'Oh.·g.3nO'$.OO,·.O·O·Om$c
O
not.... mo·un,lr"alol rqo·l~ ;j1::~i~~/r::ór(Wi1~18' ~~ aÍJtl:"~~f:/~ Os Instruf'nt'OS do CO.lI t (lo CSM

~ t(alllro& (I{ldals nado pudnarn can- V d N
vindlcaç6cs. 1m ti {/rmi! unidade (' drll'rmlnn~-do Cromsc.·,·,·o aOsd_ro.Y,aho••, °ohI.'!,·p"'.."nS'n"n,rd".r.

dos saldados 'flle se mnnrioeram firo .. ~ .. r

m('s no sua reCtlsa d~ tocar llU pe;· ~~~a~ea$p:'e~;;,g·:eIt~~l'mq"uf!~~~~f~
T)lt1CJZ~$.r."e(.~7:1r:j~a:,~narompo- grandr. J;'", face da {lJrlC: r('ac(Uo
"h,IJ de cadetes denuncia a {tlrsa tios soldado$ to da 411n unld(ll/f' (u",
da ·I~sla do codeleo rerusondo-u que tinham ,tlsp('nso tamluJm sr
a nortld/Nlr no banquete que se se. nuoelaram ao nrorr$IO) o (oscl,ta
/fulu iJf) Ittrumenlo de band~ira e {ai {orçado a UCIlar.
canccnlrOttdo'$e Junto â poria dn Quando das • tltlcO~s •• em IHirrO$
rf'fclt6rio o cantar nma can((io alu- unidadu alJlau oficiais {asclSfu$
dOD ri farsa e grilondo • nbolro o reuniram 0$ nfldal" ., 6urg,.nln~
fascismo·. FrtN;DSUJdO$ lodos os poro lhes ~rurar sobr" tal farsa.
~~~QJj;:'~D::e.s", g~'c::~~ti;Si~s::~ n~rgu,.tQndo no {1m Quem la colar,

atlludt.. c/ram·se forÇddos a {ecllar ~t~r~~r~:n:~e~r,f::~~~"t,~~D':t"o~
D porIa do r6feÍ/órlo para que n/n- Numa dll$O$ nnldndt' o oflclDI.
,ui," .se Ilprrc~be$$e.. no seu se.rmao. acrescttntou qlll! o

DóIO ua obrlgaldr/o. lalH.l ptJra
conseguir a/lum lrllo. M4$ IInI 0{1­
ciaf miliciano preSf1llta rl/1OSlaa
au~ o POlo ntlo era obrl~atór/o 11
era SfJ.cnto_ O {alc1sta "e~ltoll e
deçldlu ••• Ir /Hrlluntnr ao comDII­
dante, Voftoa para comunicar: • o
comandante di. qlle nOu ~ obrll/a­
/6r/o ..••

(conlinuaçao de 1." pag.)
receita~ c despe .S previslos no
Orca menta Gerei do Estado pe·
ro 1974, irão ser extorquido~nos
salários dos lrnbalhndores uu
•cr10 oblldos C01l\ O allmenlo de
iml>osloS que iráo provocar no­
vas subidas de preços e 8 rufna
de novos milhares de pequenos
8f;!ricullorcs, comercíOll1Cb c ln­
duslrln\s_ A malar p~rte desses
m'lIulcs de conlos "ao conSII­
mir \: na to~netrH da criminosa
Slllcrra colam I A g Icrrd CO·
lonial é CHâ:. vez. mul~ 11m dos
principal 1II0ll\lOS porqu.... 811­
m~nlcull brUIt"lmenle O preços,
Oi UUPO to I 8 miséria c 8 SU­
b ndln8('ào do pais no imperia­
lismo e 80S monopólios.

Exi.re um só c8minho



Na Mevil (V. Franca de"Xiral.
OM 200 IrabalhddorCll dII. empreiMl
pediram .'umento de 10"10 (cerca.
dc SOOSOO por mês). A )lerêncill
respondeu rOlll a neg~tiva, mas
o.'! oper(irios lIlatlll!rn a disposi­
ção de prosseguir a luta.

Na Colllp (E~pinlloI, as ope·
r:iria~ Íll.eram uma paralisação
em Novembro.

Nl 010910 (Sacavém) foi feitc>
um abaixe-assinado dirigido ao
Sindicato a reivindicar uma 115·
sembleia geral para disculir a
aplicaçJo do ccr.

NI Ubrlce de Fog6es
..'leio» (PorIa), os Irabalhado·
res enlr('l/uam na ller~ltCia 11m
abai)/o·a~~inado com mal!! de 200
aS~lnal"r"ll exillindo o ?i.o frriado
'S ll<le t~m ,lireito pelo CCT e
comuoir.a.raI11 I1UC se o ')lesmo
n~o f(l~~e concedido se recusa·
rbm ~ tnll~!bar no dia 2-)1. A.
emprcsa leve (pie ceder.

Na Sepsa (Porto), em contiA
l1lHtÇ~0 da naralisacão lIe Allril,
cerC.1 do l'i{) ll1etalllrl.!icm: file·
r:lm Il,"~ concentração el'iS/indo
que o :'i.O feriado Ihe~ fosse d.do
nurn di:l de trabalho normal e
nJo no dia de S. João (aue este
ano foi 110 dominl1O), como a em·
"preta pretendia. Finalm~ntecon­
seguiram o feri~do em 31·1'2.

Na Bruno Janz(Cabo Ruh'ol.
os trabllhadorc!l apresenlaram _
reivindiçaç~o de aumento de sa·
].irios_ A S/crência, que inicial­
mente respondeu co.n a nellatiVfl,
prOmell'u depois ("mutiar o pro·
blema. e evitlente QlI'C "ó a COIl­
tinlla("~o tia 11lt~ lrar:S aos oper:1·
rlO$ a vitória.

dos :tnles do fim do ano, a em·
prell~ viu-se forçada li comunicar
cm fir~ de Novembro IIU! aumen­
tO lIJ~dio de 22"1 0 com efeito a
partIr do começo do mês,

Nn Mague (Alverca), os ope­
drins conqlli~turam aumento~ de
400 li 1 000500 nn'nsllis a parlir
de Janei ro e o ferilldo do I .... de
Maio. Para esta última reivindi­
cação circulou um abaixo·assina­
do que foi sllb~crilo pela qua&e
loulldade dos operários. A sema­
na de 45 horn tornar-se-:\: efec­
tiva a PHlir de Junho.

Na Sacor I Portal, os traba­
Ihadore. rec.U$.3m·se II fazer ho·
us I;)(lraordir.:irias. Após a ~re­

..e de 3 dial' do mês de Outubro
os oper:l.n06 devem termInar a
semana iuI 10,30 de sábado. En­
"etanIO Opatronato, plU os obri­
!lar a lrabalhlr mais 1,30 horas,
110 ao meio dia dá transportes (é
pmibido andar :I pé dt:nlro d:l
fébrica.). A certa altuu pretendeu
lHar t:~la arbilrariedade até às
1-4 lioT:l~, ~ 11l:e os opé-á-;ios S~

opuseulll larllando O Irabalho e
@aindo para ~ rua sob as ameaças
e a desurienlação dos p~trões e
seus lac~ios. ~\ I\lt~ lem conti­
Iluado eorltrn estas e outras Arbi­
Irarll'(ladeS COIl1 v.irias paraiis~­

çõe~ de lrabalho, tendo sido des-
• •• •• ••

AMNISTIA
....

Liberdade para DIAS LOURENÇO

Liberdade para JOSÉ MAGRO

@) mN:cq'"E'- ~
# pedidos como rCllT(!sália mais

LUTA OPERARIA ,,,,,.. ,,,,,.. "'P"";"·
N~ une (Porlo), com cerca

de~;o operários, hOIl~e lima pa·
ulisaçl<o lolal de 4 boras por
aumento de ül.f.rios.

NII 'Ford \.usltuna (Azambu­
,ja'l. em cORsequênciR duma lula
nter;ot, nomeJdamente uma p'.
nli~,cjo de tn.balho. :l Adminis­
rncllo tem f'~tldoa dar aumentos
df' 'iOO a 700s00 men!'lai~. ('mOOn
pnr ,:Impos de cerca de 2Q por
mês.

E61u do alllllmls da! principais rClllinrlicaciie.1 comnns. lodos
os Irlbalhadore~.Dezenas de milhar de 01>er.1nos já as cnnl:!uisla­
ram, 10101.1 ou parcialmente..'hliIOS milhares de oulros eslio lulan·
do por eln:

_ Aumento ger.al minimo de t .000500 mensais
_ Quarenta hor.s de 'rabelho semanais
_ 30 dhu de férias. com subsidio de 100"1..
- feriado no di:e 1." de Maio
-13." mês

Na EFACEC (Port ... ) após uma
paralisac~o e prolestos conSlan·
les dos lr~balh;Hlon:s COIll vistas
,j conqlllst3 de aUlIlento de salá_

Na Bis. i~u~hneflle houve j!re­
ve no dIa 17 elll apoio da rdvin­
diut30 oe aumenlo de salario_

Tamb ·1:'1 na DYRUP fSaCl.\"ém),
depm_ de um;a Con:l~;io de Um­
dade de mais de uma de~enl. de
Operários lU apresenudo à S/e­
renda. um nome e com o apoio
de lodo~, urnl I;l'posição rei~in·

dicando aumento de l.~vO
mcnuif, selllM;~ d(> -ia uorai e
subsidio de férius de lOO"I Q , os
trabalhallores 'h"eram l!reve em
apolu (IU:l:IS reivindicações.

llodações. A ~re\'e só ter-mina a
J8.IPndo 05 trabalhadores cnn·
tjllisudCo aumenlo~ de 000 a 1000$
mCllsai!. A cGnlbdilida'lle dos Ira­
balbadcrn da Sculame, a sua !lni­
dada a dclerminaçllo, a CXl'eriência
e o exemplo dR tuta na Comctna.
loram faclores ~eciliVG9 para li.

,rtórJa.

Lu,t~s noulres emP'f.U&S

Na flectro-Arco. os openi·
riO! também fizeram j!reve no
dia 16 de Janeiro e.conquistaram
950iOO de aumenlo de sl>lario.

(continu~('.'Io d:l L" pãs.! I

Greve do dois dias
e meio na Sorelame

Na Sorell.me, também dCf;de
Novembro 08 operários "irWtam
lutllndo por aumento de salános_
Após a formação de comltlSÕes
em Iodas as secções da empren
para apresenlarem aos re~pecti­

,·os chefes o pedido de aumento
em nome de lodos os trabalha­
dores, hou~-e uma leulll.io de
cerca de 200 pata diSCufirem ou­
tras formas de acçilu. cm .fl.Ome
de 'um limpo de tnba'h3dorep
saiu em principios de Jar.eiro
urna tarjeta aletlaudo çunlt.a 3S
tentallvas do \l81rOnato dI: dar
aumentos mais babas às (1I1"'::!0'
rias (Iue l!~nham menos. ;-';0 dIa!)
há UUla \lar~1 sa.ç~o du 10 minu­
tos nlllJl~ sccç:lo c tentauv38 cte
parali~a~ilo nOUlras. A 10 M Ullla
relwi,'o prOn1ovid~ pela Cumis­
são Sind,cal de Nellociaciio do
ACT, em ~ue participam 1000
trabalbadore5. O conjunto destas
acções e o receio 40 descnvolvi­
menlO da lUla, por parle do pa­
tronalo, leva-o li. COnto:lIlicar aos
trAbalhadores "5 aumentos de 1'2,
10 e S por cenlO, que eSles rc­
cuUm.
~ no dia 15 dt Janeiro Que. na

ausl:ncia de rcspOSta uli5f~lória
às.reivindlUtÕCs oue insistenle­
menle vinhHm aprt:!'entando, os
-operários da Sorefame _1:1 p:!.Ta
a lIreve. Primeiro parou a se:ç.io
de muerial c.lf;(ulanle. l~o de­
pois do almoço, mas a i1e'"e pro·
pagou_se de sellulda a Iodas as
&ecções e ao pessoal dos escritó­
rio!. Ho _ia 16 I gren 6 lotaI. 520
2.4001rI~alhld"uUt grt,e, fa·
:leRh rtuRilu mas,iças pna dis'
culir 11 silUlçlo.

Uma c"mls~Ao de 10 elemenlos
escolhidos pelo, trllbalbudores
aviS1:a·se com ~ ,\tlmiOlslracão a
olluem apresenta a reivindicação
de I.000WI} de aumenlO para 10­
'CIos..'Hlilrio mlnlmo men;al de
06 OOOSOI}. fim do prémio de ren·
labilldade c fim dos turnos da
noite. A Admllll!lrllção recu!~ e
iuisle nos aurnentos já anuncia­
dos.

No dia 17 a Pide e a GNR co°
locam-se ~ poria da fábrica e a
Administnçio pretende que os
operários rCtomem o lra~alho

para 50 depois começll'fem aSile-

----------~-~~-----------

o antro
('ia cada ...ez em maior nliOllero
• oos jovens que dizem NÃO ii

guerra colonial. Além da rc­
cus"', individual ou colectilla, de
participaç.lo nos crimes do colo­
fliali!'mo porlu~uês.()utra5 f('Tmas
de lula se tornam frequentes:
inscrições c apatcclmenlU de do­
<cumenlOs nos qUDrlêis, contra 3­
guerra; prolesto contra os C/ler­
cicioll desumanos praticados du­
rante o oedada de \nslrllç~o;

dcsmasca.ramcllto nas próprias
.:lulu dos cursos de prcparaçi10
• ps\colóQica.; reclIsa ~<J illra.
mento de bantleira.

Estas 3.c<;ôes rcfll.'otc1I1 e con·
<luzem ao reforço dam:idade dos
soldados e lnilicisnos em torno
dos seus problcI113.S, atê porque
alglunas vitórias tên- sldc alca!!-

eadas (abrandamento na dureza
dos e)(erclcio~. melhoria da ali­
mentacio e d~s condlçôes de hi­
l:iene nu casorna~,-saidn,hospi­
talinçl1o) e conslltuem lerreno
plopldo ao desenvolvimenlo da
luta contr. o objecli\lO cenllal: a
llucrra coiOt1l~I.

05 jovens que se de.~lacam na
luta denlro dos llullrléis (os co·
mando!; Aallam sempre ii caca dos
.cabecilhas~), deserlores e re­
iraculrios, ou Illililan,s com. ca­
dastro polillco"' ~ão presos 1I0S

(IUarlolis 011 envbdus par.' os pre­
sidios Illililarcs b~cisr,~: '~nndc

pArle deles Ilara a Tr~briH.
No Forte da Tralaria (Ca~a lIe

Il~clus~o da Il~giao Militar de lis­
boa), encontram·se l1\lrm:,llllcnle
mais de 2lJU prt:iiOS, na SU.1 mHiu­
ri:l deserlores. Os presos encon­
tram·se elll cc:as cxtrem~menle

cJ(i~uas e sem vcntilação. 1\5 ron­
di<;''''s de hi~iclle siío pi.'ss;m~s:

apenas 4 chuveiros, não tendo os
presos direito a sabio, retreJ.es
IlltundH, lençóis mudados de mês
I. mês; a ahmenta\.io além da mi
Qualidade é inliufrcienle; 'all:lm
os medicamentos e Hlo enOrnll':S
as dificuldades de IUlamenlO hos­
pitalar. Por outro lado conlinuam.
aqui, IIS ',ulas pSlrolósticast, com
paleslras semanais pelo coman·
dante Que criou urna rede de bu·
larra (presos com determinadas
~ re'.!:lllas. que vAo mail tendo u
cUl1l;lI1do intormado do eSI:ldo de
cspiriw d()~ prC6U5 em rela.;~o .1
~1!1l:1\':HI priSional I. AlTaI'l:S do
elo:,liu lIc~la .arlstucracla~, 50­
im:vaiuril"LlldO a~ • re~aliah o
COIll:llld:lille pretende laz(:r de
cada IJll'llU I1Il1 bllfç, p~ra destl!
lI1ud ... ooslar ,\ llllidadc prisional,
f.1clUr iIlI)JOrl.,nle ao desenca­
deamento de 'lll~tqlleracção pela
COIHplista de melhores cOlldicõe5
prisiollllis, ~cno.lo pennanell.e a

da Trataria
ameaça tom "as celas de isolz._
menlO - as ch:lmadas .escurJ$~

- sem luz, colchiG, cadeira ou
mesa. São frequenles os el'p~ll·

C~lllento'" lcndos a cabo ,por ofi­
Ci.li>f. u;,slenlo~ e chefes dos pre-­
SOIl- 1000 unI clima pan arrasar
o sisk!ma nerl/OsO dos presoa,
villandO'a lenta mas prtlS/resaiva
dC>lrlliç~o fi~ica e moral.

N.IS ,1\.~Oes contra a S/uerra co­
lonial. fI,to se deve esquecer a
sillla~'~O e o tralallltoto desurna­
no de que ~110 vitimas os presos
mUill1res. Qlle I}or todos OR meios
UICS faca mos chego r a nos~a so­
lidariedade hun'nna e politica para
tlue os pre~os nlio se sintam iso­
ladOll, encorajando uma acção
unida c orSl~ni~ad~ denlro doa.
presidios militares fascisl1S.



seguir
Com efeito, 10Jto no 2.0 dia

..pós o aumeulo, os alunos da
I:.$COI8 TéC"nica Brotero reaolve­
ram n/lo utili7.i\T 'Iualquer trans­
porte. Moia de SOO io~ens. II 5111·
da das llllla9, deslocllraI11·~e a pé
ltrilando <lslollans. sempre que
paSSR"'anl-POr um transporte,
tendo dois jo...ens sido presos
pela policia. No dia ael!lllnle
nova manifestação. desta ...ez re·
forçada COIll estudantes unio;er·
sitllrios e populare~, é oh/o duma
hrll!RI illteTycnç/lo dI! policia que
f37. vários feridos e mais duas
priiões. E.m alI/umas carreiras
llrupos de peMOas. em que havia
numerosos estudantes mas não
só, ocupavam os transportes re­
cusondo-oe a lJastar bilhete e lIri·
tando pelos janelas que ali não
se ]lllstavlI.

Lutor <:ontro o llumel110 dos
transportes é tllrnbém lutar con­
tra o au menlo do custo de vida.

estudanles reCU!lam·se a pa~ar II
péssima lllinlenl:l('"l1o '13 tllnlina,
o "uc le~,l :10 ,ru rllrcrmrTlcnlO.
Os lÍl:coi~ t:h j.)I~xandre Herculano
e do Garcia da Harta realizaram
dois < mtl'.linlls. com mais de 200.
tm CIências realiZOIl-Se lima
assembleia federada c!e apoio ao
1ST.

Em COIMBR". a tomadA da
Bllslllhu \Iii uma S/ronde iomada
pela reAberlllrll do AAC e de so­
lidariedade com a luto do 1ST.
Oi I'.sludantes renlizaram 2l1rlln­
des reunIões (com l.500eada)
apesar da lJ1ler~en.;io pOliCiai
(Que aponta 8'1 armas para os
euudantes reunidos). M."i~. de
1 (UJ btllddntea se n:anifestam
COlllru o doutoramento du fas­
ci~1l1 Lopez Hodó.

'I"ell1l)ndo a reacção dos estu·
dante!, M. C..elano escolhe um
domingo para \'1Iitar a FAculda­
de de Direito de Lisboa, com a
policia a isnlllr a Cidade Unher­
)ltéria. Vt:i$!a SimAo(à cautela !).
cancelll a ~ua anunculda visita é
UlllYeTllidade de Coimbra.

Um exemplo
01 IIlIlIul" 1111 lrau,orles

surllem como mais um elemt!nlU
a afectar $!randemente a situaçAo
dos trabalhadores e dos estll'
dllntes obri:;!lldos a utiliz!l·los
todos os dias.

E é o governo, que há quase 2
anos con~elou os salArios com o
fal!o pretelflO de combater a in·
flaçllo. que promo...e ou autorita
os aumentos dos tran~portes de­
pendentes de servico. camarA­
rios. Foi no passado yerio a Cà·
llura Municipal de LJ~boa, apÓs
ter tomado conta da maioria do
capital da Carris. Foi hé mesea
a de Coimbra. Outros casos
est/lo na forjs.

Em Coimbra a populaçAo rea­
lIill. primeiro atra~é!l de um
abablO·ossinado com I.YlO assi'
nlltllras entrellue por uma tomis­
silo /10 Presidente dll Clll11llra,
depol~ \)oicolando os Iranspor·
tes e mllllifl!shlndo'se na rlUI.

Para se aWlnçar nll. mobiliuçlO

~e ,~asc~~,~;.,~~;.~ r;~~:'~"'~r:,~'i~~~'~~~~
.am rs/reitnr mais <! mais a sua 1/­
I!a..do /is ""'~..,.s populareS c ti lo·
da. as ~-ama(/I" Slld" j. do pa••,
1HJ,a co>lWlldar " ampilar .. lejlal/·
dGd" co"o//;""da, h' Clle alir •
Mlis jantl posslnl das maslas.
Para II nançar hll que abrir I nlo
hchar o elntlCto clnl todos os qua
eslfto djs~ostos li. lutar contra II
lueismo, conlra a gllura e ~clas

liberd?des IIcmocr;\ticllS.

Novas acções

Agir junto des messes

t'xl~U'" Iodas ".I COlldiçacs para O
IIIOPir't!l10 !fe:l1o~rá!ic' corr/!nlwr

(COllli .."arAo ,Ia I." /HIItJ

~'!;:~r~:.~f:~:';,e:~as~: ~~t~~s,::
rdo. rel"lnd,cou a Seme"a de lO
/toras, aum,'alO de salarios. M.­
més fi JU dias de {ü/as par/< rodos
os /ra'JU/hUllares.

Em A"ell'a 01566 úemOCtlllas /Ire·
se"ws " SUSJO "/J",pu/J'" /tIlma
gran'/<I "oo~'flo (llIa'I<lo {ai referido
o "o"'. tio democrala .1Idrio NO/ln'
IflUS. Impoul(}I/;lado de aSJl•• r;r
por se ellcontrar areso <i ord." da
"/f)é.··DG~. tendO $ido "", '''lfu;da
ap.'of':Jdfl "'lia mo~do tXl6/ndo a luQ
I'(}"ria,""o. A dnigr'aldade ./e Sa­
/6r/as erllre O (lamJ!'" " a mlllher e
a /f"ara colall/a/ {oram a/H""s das
pr()MemaJ {ocu<loIlIlI/I IllIerue"c(Jc&
dos Ile"'acmws.

/]r" "''''111/1 ".eullo, r..alirado na
IIcalle"';a Alm~l/"ns", ,,,I lamb"m
d" /tomI'IIUl!l'm a 11m nelho demQ("ra­
la lacal. Foram frl/a. IHirias lIu..r­
"'''Ç<)a$. estllliâslicat"e"(,, lIp1aud;.
dai lU/a auis/'.cla II"'" ,ncli>ia a
.sato, aQ"'~ada"'::al~ '''''0 "III ,wme
I/os {OD<!". e ""/la cm nlmle ,.o~

TIIiJ~:;~~:J /ums. co",a ~m P.,,,,ra,
Col",/,ra. Vinn" <II! (,.·"sr~/". 141""'/'
rim, realiraram·sc }IIMares lIe Clln­
{ralemll.1r(/a c", '/"1' ",,,Oc!param
centena" III: "e",ocr"la~.

As acçd"", 'e{"r/rN. " a q//" se
pl'l(!u/all/ IU"lar II/ul(all "utra•• a/'
Numas d,,'as Jd rela/a,las.o _ii .... ,.·
le·, I:1ImO {ol o caw da repr".'.M.
f'l" naciOIl<l/ que ,-I(/"'/{o" n/l l'll'·
./d,'"d~ <Ia Rc"úl.>lIca Cl'rca d..
26 nlil usinaturas il reclamar uma
verdalleira Amnistia, ou II concen·
traçla lIe etntenu lIe pessoas CRI
Penicha, "O pl'rioda do Na/aI, looa.<
e.SlIS aCI'(k. s 10 "ma "Ioa d"mOllS'
traçdo da IIUa/,da<l" e ca()Qcidode
atotnllradora do "'O~lme"l" d,,"'''·
crótlco, ,. dos mOllI."'HoU da. ta,,·
Iheres. do. "stud"n/ts e 'OH.'" Ira·
balhal/ores.

-'- - • AVANTE~
NAU A UNIVERSIDADE CASERNA!

o fascismo prossegue ii slIa para o efeito forjado, e a muitos proibição expressa dos fascistAS)
pOlitica no sentido de colocar a OUITOS é ubilrérill e violenta- com mais de I.OOOesludaOlesem
Uni~ersidade (e o ensino Cla ~e· mente vedado o aceno às escOo que reafirmam a greI/c geral
ral) ao se~iço dos monopólios.. las que frequentam, o que impli. LarllOs seClOres do corpo docen·
Inten~,hclI o terror para llcabar til em mllhOl( casos 8 moblhta· te solidari7-8m·se com 05 call1­
com fl8 Assoc!açi}cs de Estudan- çilo compulsiva para a aucrra danlc" bem como a Ordem dOI
le'l e 08 direlws que cOllqulsrll' colonial. Engenheiros.
Tllm pura - retir(ll\llo 1\ hus/! de Os corredores do 1ST silo PII- E111 LISBOA, 08 csludOl1!es de
rnllSSIlS do Mpvimcnlo ~~tud{lJ1- trulhados pela policia de choqu\:, Ecanómicas fazem greve por ~
til -lIquldur dentro das escolas de capacele, bastOes e cie!. d18:l.. contra 08 cortei de subsl­
a r~!listêncla à 8UO I)()llllca e des- rronsporulIldo se de. niveo" ° dias da Cltntina da sua A.E.. tono
truir este de!tdcado ~«IOr' da direttor·nazi Sales !.u:sromlfnda tri a «.:!forma f8licisla. em ..Ii.
lLl1a popular antilosclslO. dlreclulnenle os operbções poli· darid.d~ CUI os len tll~las di

O }loverno de /II. Cat'tano mun- ciais. 1ST, e fa~em no",a greve lIeral
têmllsUlliversidudessobullmea- Apesar da repress1lo, o M.E. em Oczembro, seS!llioll a 100"1

0
,

'ça permonenll! das armas. ,En- conlinua li opor·s~ 80S inrelltos Os estlldanres de Medicina. onde
cerra eScOIU~, cantil1a~, ll1anlém· do f8,cI51110 e a afirmllr·se comu 88 aulas ainda n/lo começaram (I),
'08S cercadas pelo policia de um vigoroso movimento de mas- IlltUtn contra a Reforma fUcisla,
choque. estabelece Ulll apertado las. que vi!a redu~lr o 0.0 de wédi-
controle de movimento.:! no seu cos, e conlrll a in ...as/lo da pr/)·
Inlerior(cartõesdeldenlifll-5Çéo PrO!Segue II corajosa . Assoc:iaçllo. Os esludanles ele
especial,. 'Il!onllu); ft Pide e a lu/a dos eSludanles lttru,lmpõem o direilo de reu-
PSP, fardada e à paisana (mas niAo. reahundo na stla escola
armada de tornpridos bll8tões) do Técnico uma mllssiva ROA. Lutam peloa
055111111111 instlllações tls$ociati- seus direitos e conqu!5tOlI, os eg_
WIS. chej,londo rutal110 o fozer Numa tenta ti Vil para jn:;!ular o tudantes de CI'ncias, Farmicla, A unillad~ II a acçlo de ..usas
rU!lSlas denlro dos edilleiOlluni- moo,limenlO e impedir que os eg· ISCSPU, ISCTE. ISPA {Oll elois lil- t"wo 1111 base do impeto e da
ver:sitârius, idenlifica, prende ou tudantes reunissem. f, lloverno timos com <lreye). Os eatudanlCfl amplitude dss accOes estudantis
multa P8tudallte~ que lã oe en· encerra de novo o 1ST (19-11), do liceu P.... ,hlenio Viein. It"m deste p~rlodo, A UEC - que com­
contram. Os 'IlOrnas. allridcm reabrindo a 3·12 nas condições proteslo contra a prialo de 160 piela allora dois anos de e~ja­
elltudanles a murro. a pontllpé, à particularmente repressivas aei· cllel" durante uma I(OA (q ..e llincia _ cunllnua II aflrmar·se
peclTlldu. Che(/ou·se ao ponto de ma descritns. Os estudanlcl' for- forllm reyistudM, lllulla(los e TIl' como a \'lIngllllrdll, a lorçu diri·
allente8 da PSP ASfflslirem Aau· çaln us enrradas em mosso, des· plldoll pela pollcia), falem gre~e J.!ente do mO\I"'f:nlO dos estu·
las e do Comandante da PSP do trilem a l11áqllir.a de filmar que durante dois dias, manifestRndo. dante~. As llral1deslu1ll5 trll~lldas
Porto portic.iplIr nas reuniões do II Pide instalou, e. nUlllll llr8nde .se nA rua. A 5,12, mai~ de 1.600 lO 11 ndesêo das mlls~os fs!udan­
Con~elhu E;colar do Fa.:uldade reuniAo de mais de l.{l(X) estll' estudulU desta Acadt!m,a con. lis, conlimlllm II jll~I"ZIl dll ~u.a
de Medicina do Porlo. Dezenall dantes, coaS/em o director a n/lo centram.se junto do MEN elti. II"h.. e o papel ,;Ileotudur e diVI­
de eSludanles sAo suspensos e chamar a policia. A lIre ...e é cum- "indo a reinlellraclo do. efftu. ,..wmsta lI( s IIruj.lOS \'erbalia18!'..
e~pulso. nas tres Academias. A prida massi~amenle e, no dia dantea do 1ST impedidos de se Se ti Uhrdutu etnlinurelll a
70 estudantes do 1ST é recuJ'adll selluinte, realizaram uma Reu- mRlTicular, uptla o que se mll'"' reflrçar' sua ullidali'e e a lua ac·
~'CrnC'C'C"C"C'C'C'CoCrn""b':'C':':o""":'C':":o:.;":':'o:..:G:'C':":'O':..:A:':'''OoO,:..:./contrl\II festllrn em y{,rios pontos da d· ç'., ~e ("ulinnarem tnlrenland.
- ~ da(le \o!ritandO consil!nRs RlItico- II ttprcuat, pro;~rdlICo dcl1\ro

d ,t' lonillis em Ilrupos que chellam tl das ",C'i'U, o apuIIJ dos proff:s-emocra Icas allnllir as ." ct'lltenll8. Tamb;ém sor." IJrU'lreIlSI~!uS - IJudnll.o
na sequênCia dum Plenéno 'm- .~riJar o hsciflno a rtCUr, man­

a rMlipar ..ma ampla aclioidade de pedido pela policiA (11·12) "'ul· ter.. .ua. cu,.iltas e U lUa.
IIItI.UlS. ASila CalJUCHI"de d" mob;- tlim a manlfestar'ffe conlra o fal' AsucilÇlu, rUlmr a "EIST e a
~~~~Oq:a~~~ 1::'~'i~~di~~':"::l'~~7/;~ cismt? e a Iluerra colool>ll no ue que ~1I0 qU<:Slõei Illlcrlli~ da
caçoo dos $110& aCltl,,& COm 0& Inu- Arltelro (3OG) e Estrela (200). 1lc"luul fMe da luta eSludlll1111.
rI:SSf'S das mais "",p/as camadas da No POR', O, os elltudHntes de t abs~llItamenl. oec(II;"o ~ue

~~~:,'í~~~"~·'I~~W':::'J.;:~~/%~r:I~'~U/~~ Medicinl ocupllm () bar da FaCIII· o, IrRb.lh.dma e u mB.UMS po'
PIIlo pais <llsp(),,'" de I",a& "0,,,/11'11"& dlldc, tran~formando'O em locHI pularu ~ polem .cllyamcnl~ o hua
para prOmOYH pequlnaa e grandet de reuni/lo e fazem greve gerll dO' esll,dantn, do p•• millndo /lUe
acçles qll' mobilizem milhares e oSllula5(7·12).Os estudantt"de I faseismo lill.llle as lUU Ullulu'
mil~ares de plrluluues, ..o",.-oda_ Befu Artes boitolam novos exa- ras derllOeri.ticu e as suu cen·
",,,nu >Ia /lIla contra" ror"JI,a d", mes (o fascismo anulara os jll qlistu. Oue I"" IS .edlres .e­
~~tt,;SC::'~~,~:;,'~::,s:~,: ~:::::.~/;~ reali~ados por considerar bllillO senO'''1II acçlu de lolidarif4íde
,,('unIra aoS I"r/um& IX'I,ci"'s, c",,· a perct!nlal.!"'m de reprOvadlel!) e apoio, • carai'" llla." nla-

:;~ ~:,::~;~~;!~oi,:;:"~t,,/r.~:?"8/!/~~ °cbC'C;'::'C"CdCO:OC'::oC'C'C'"O'C':":":'C'C'C''COOc:...:'C'C":'O'C' _
sr''''ol"iman/o lias acç()"s "IX",a -
dJ!sus "/'irclifX}$ <! //ma (:0 .. ,1/1"'/"
..ssene/ol /lara r..{orçar a mouimM'
to" a '"a ,,,gal/do,u.

o. elu/I/a",tll/ol da grande ,,",m·
fHll/li>a politica dt Outui"O Ind,~... ,.
(III' le dtH .,....tmrior o. CO>lI:'''P'
/:'1,tS que ",sam ",r"ll/UOS e "",o­
da. /1", arI"'1<) IIlrmpauadO. '" I~II­
dentes a {e;ltar, a "seallllcr e (l ..o·
",r das mI/S.<lS Q ""lV/me///a "em",­
crdtlco. A. r""ltl'a"i~. d PO/lII "a
,-'''''NruscJ f)""wcrtil/cr>. a cm"ua·
n/I<I ·"Iei/um/-, a' "c~()n 110. m~''''.I quI' .<1 Sl'!fu;ram, mOSlram IIc
{or"'" cu..e/lul"nt.. """ ai pou/bi.
lidadu dI' ...obll,~ardlJ da• • ou'1s
..'" "'aiortJ ou m""ortS CO>l.lHInle
"cumCI.., abl'crlo "u fec"'ado Que
('$Ias acr()<I,S ouu",;r"m.



",o", f)nDI'I t"'fKJrra.I', Stfo Ilui", ...
ra, as ",tlltantu do I'CUS (.I.-JOO
",1/- 21.6"1.110$ ."t:",bros do I'dr.
rido). destacando·se "'uU"s em oro

~~i::":t7:s:':,%:;;"cr:..':.."o"c~f::;zr.;
"OS si"dicnros.

O Comill Ii"s MUIIlCTl'S SortéU.
cos dUf'7l00I"f' (' r('(orro os 10,'0&
de o",irndt: t:lllr(' o ",,,III,., soulérJeQ.
e o dos outros pojus. Co.sdl'lI/et;

____, í.r~~~~IIl:ga:I:'~~

NO SOCIAl"SMO Ima soclallslo,• "';0 "O""'","os 1l0rror('5 lia
lI"erra. elas .wlo
alfllerrld"s eom'

Il(lle"lr~ PP/" Por e dP.~"nlJol"em
'''/e11S'' solidariedade itlfer",,";o­
nallSlll.

As IIIII/Ileres sooiti/iCII.. Idm ",,,,,t.
fe,mllo, n'''"CrOSOS ""'N, o S"'J
..tmptll/o "apoio ti lul" das ","lhe·
res e do PU"" porl"lIués cOn/rn °
fasci~"'n, pelo fi'" dos gu~rras eo·
10llh,t~, IJ('lo. IIIJt:rl"rrlQ de porrUl[{t~

do Imperlalls",o.

,1"IIOS.1 lt.tslsléllc1a mo!dlCIl, le!lllo
,/i"'IIO ", II:! <lh,s ria "irias POK"S,
'"'' "<'lIsulo do I"lrlo. As "1!re(>n8úe.,
("," re/lIc,lo "" (IIluro dos (ilhos ..do
l/"nlnUlos IJOr'l"e. desde u nascl-
Z~"onl~~'Ç~~e: :dl~cS;f,f~~rada Ioda O

A ","lllu COmo lodos OS trabo.
Illodores., I"", /Jusluntes lempos ti.
vres QUIJ dedica o oCl/oldades cul­
turais C tfeSpartlllas.

10'" polil/ca as mul1leres dcsempe_

portuguesamulher

VO~~~II';~~~i:S':a:;:;:;Ujs.:~";?{""da",etl!e a~ rela~s ('ntre os
0,,1,,/1.... ,,'demos, Iroje, CO/l5· :~::;;:.. n-:' f':::M~, ':f:~ ~r~O::::
talar o. rollqui~ras olcunt'" S/H ig"aldade, IIlIds g,uontl% I'"

das p"la ",,,llIl'r dus pai~u SOC,I)· r/,Ii~o"".r<'. A S"a '#da e~ld ",a/to
lutos. aa edi(icnoJo do JiOciolismo (acllitada lIelo e,risU""io dI' erl"
ti OUl)t deu COnlr;/Juledo ooIlOUl. O clI..~ (NUII o~ ~eas flUtas, e'1Ift/aas e
:r::::~~o~~ URSS II l1i$$o b('", f'6- mUra.. N'1tolla~ snciois. A /JIfrUr

/;'spc:lnllalla l' t:,rplorallo no H,if',. ~0,s.1!/:n"::' as mulheres U", direita

::~Ielíi;~~~,:;;:~.nrh)I/nhaqllaIQu..,r NI) IIrovl,tu" 111.(' goranlldl) c"i.
(into"al. Após n
lI"rol/lr60 lO os~
~:f:f:~" ~/~n d: A, MULHER
",,,//lu "onlclpo
'Ia proll"'.·do eVIII

tUII(I/$ p()ulllbil/rules e as meS"").'
direI/os ,los Se"S comf",,,helr<M de
Irnlmlho. Pnun II dC.'''IIJIJ''''/IlI,·citI''
gos l",uo"n"les IIn l(esll1o pú/)/Iea
e "colldmlcn, nn 'UlS/"O, na IJolIll.
C". Hoje, 11m aCeSSO a lod"s tIS
prof/,HJe,. o sell ..nlrlrlo é ill"al ao
dns 110"''''''', ..''''do as saas capo­
ctdnd('s /) rinico faelar s,,'ecUro.

A, r..larOe, de produç(lo ,!ti. siso
lema soelall$l" modificaram pro_

a
trabalho I ligações a nivel nacional. Efec· paratórias e contribiliram para doculnentos explicali\'os do ~eu

tuaramse mais de 8 reuniões todo, 01 trabalhos do Con<;lrfil'O. sillnificado, um cutaz e por.tais,
nacionais, uma dn quais com a CalCllll\·se em mais de allilOO o colóquios e jantares com IllrllllS
parllcipaçllo de 150 mulheres de numero de mulheres que eSllve· centena!! de mulheres em l'lIrios

Em lodo O ano de 1973 a mll- 6 dislritos. onde se aprovolI um r~m em Aveko e vlirias teses distrilos (Lisboa, Porto, Caim·
Iher trabalhadora deu provas da caderno reivindicativo. i,lral11 apre::lentadas, na,,"aiOr1a bra, Selílbal. Castelo Branco).
sna combauvidllde e flr.l"e~ na Em lodosos distri'o~, a mulher colectivlll', por nperArias. traba· ü Dia da Criança foi comemo-
lutll pelo aumento de salár.io::l. partlélpa activamente nas cllm- Ilul()f1l6 e inteleCluais. ndo com diversas iniciativas
contrll o riulIo desenfreado de p~nhllS democráticas e pela Am· NR Canlp'tnho Politica de Mas· (expo.~içi)es de desenhos e livros
trabalho, contrll a discriminação. nistia, nas IIlrefltS de lIyitaçilo, IIIS. us IlIulheres tiverHm um 1)8- l1Ifsnlis. sessões de cinema, de

i~nn~~fh~~ 8~ld~nl\~;~1~1~1::d;I~~~:sd~ ~:!l~~~O:~I:li~::~~ ~~sa:!l~~l~~::l~l~ f~~e~.ejt~~~~?dnetl~ls :~ ~~~ o~o~i~: ~~~s~~~úv~:o~eld;~~~ fr~~::n~~~~
orguu\zudas Forçnrulll o pul'O' e comidos lendo Il~ com\s>uea ,vo~es dus o~pira~õe~: dus mull1e- {lIn), 1'11\ que participaram milha·
lIutO II ulcndcr pllrcllll ou 10101· di nlullicre's edlWdo dOCUIlIt'Hlus, re~ e de todo o povo porlu~uês, res de crianças de v:\rios diatri·
menl\: IIS SilOS juslas reivindiCII' denullclan,lo acol\dlç~o daslllu· [t1lre a~ jornarlus I'cnllzadu.'l, lOS, dCslllCOndo,sCllsreolizuçõcs
cões. Como lutos fnnd~menlal· Il1eres em Portullal e chamando- rl~lIWclI·se o 8 de Malço (Ola efectuudos no Porto, ClIilnbrEl,
mente de Il\ulheres, cltum'~e: II 'llS 11 Intu. InternaciGnAI da Mulher) e o I de 1IrEllln, VillnA do Cllstelo, Sei\!·
ltreve em Mar.,:o, durante 2 dins, Paro o COIl$lresso de Aveirn Junho (Dia IntcrnaciGnal daCrian- huI e Lisboo.
das opcrtlrills conserveiras cm rellliznralll v(lrills reuniuel Ilre· ça). A L" dlllll fui IIs,in/lloda com As lIlulheres delllocratos dis·
duas flIbrica1'l de Sellibal; come· triblllram, a nível nacionAl, do·
morando o 8 de Março tizeram 8 de MiJrço de 1857: as operárias lêxteis de Nova CUlllenlOS sobre Catarina l:ufé·
greve de um dia ali campone,us Iorque fazem greve e uma grande manifestação rei· mia, II ~uerra colonial. a dlserl­
e outra!! trabalhadoras de "Ipinr· vindicando a diminuição de 14 para 10 horas de tra_ minllçiio salarial. assistêncio Ma·
ça, que culminou numa lI.rande balho diário e sal.!lrios iguais aos dos homens. Brutal· lerno.infantil, inCl:isli!ncill de
manlfUla(Ao, e em Outubro no· mente reprimida, foi a 1.- greve ",Uoriosa exch.:siva· creches, contra o repres9ào.
..amenteCSlh·eramemj;!reveuma mente conduõllda por mulheres. Em 1910, por pro· ---
aemana 250camponllsas. Em No· posta de Clara Zelkin o 8 de MARÇO ficou sendo o II N do' 1
vembro, ai greves: dedlll P. meio OlÁ lHTERNÁCIONAL DA MULHER. O Inun ~
das operl1ritts da Electro-CeIÍl· _ ---
mica (Oalal com urna paralisa. As mulheres portuS!nesas, lu-
Cio de 3 horas e concentril{ilo' lando pelos sells direilos, inte-
na I\lltomática Porto _ Ple~sey ~ram·se na luta doa l'oVOS pela
dc J.DOO lrabalhadores na malV' IndeIJendt'!nCht, pela Segurllnca e
ria il'vens operârias, 'duranle ,j pela PftZ. Mocões, mensllS!ens e
dL.8s. lIuim COl110 na Stlllldllrd sonda.;ões foraru aprovadas e
Eleclrlu; na Al~ol {Póvoa de diriS/idas /tll mulheres vi.etnami-
VaTlllllJ de :I dIas.; na Fábrico lOS, às mulheres dos nlOVlment08
Tfiunro (Coimbra) de lIIm dia; nll de lluerloçilo dn~ colónias !,.or-
SIl./I>ChC'! jlor 5 dills. IUlluesos, ao PAIOC e h V1ll\'1I

r~ecorrerllnL 11 pllr.. tisac,)es de de Amilcnr CobraI, l1\lllndO do
tralJltlho as o"enlrins tia .I\o'Llstrtll scu a;lIassitlaio, 110 pc.,·o do'Chii,!
(l'i!Juldrlllla roz!. da EmpreSII e h vlú\'a do presidcnte Allende,
Gil( Arrurla), da roncar (Pnn,,). li. Federaçl'!o [)elllocrlltico Inter·
do Gdlo (Alhos Vedrot'o), MelJ:o IUlciollol dHlI Mulheres' fDIM;).
(Cocélll) c Cetop (Espinho). h· l~epreSel1tlllltes dos mulheres
r:crnTll _terH' us operárias dll Cê· portulluesus pArticipn ram em cn·
1I10dlO (Póvoa de Santo Adri~u) conlro~ e iniciAtivas da fOIM. nll
durollte J semana5. Estiveram Campanha Mlllldllll de Apoio no
ninda cm lulEl u ell1pre~ndas de Vietnam, nas Conferências ela
limpc~n do Li~nIlve. ali operllrias Opinilto Pllbllca. em Bruxelas,
do "'la_lidom (Leiria)e da Emprc· no Con';lreaso Mundial da Pal,
ao fabril do Norte. entre outras. PIll Moscol'o, cm oon~ressos na·

Também as mulheres lntelec- c.iollais de mulheres, lendo apre·
tuais, particularmenle, as pro- sentado comunicllções e sau611·
feasorAs, médicas c esCudanlU {lie!l calorosomenle llC<l!hit'II'S,
tiveram pspel relcvnnle no luta que fll ...orecem o con~ecimento

pelaa auas reivir.dicações, pela dll lutll cm Porhll.!ol contra o fas·
democrall~aciodo ensino e vcn· cismo e o colonialismo e estimu-
cimentos adequados e pela de· Iam li solidariedade internacional
feaa da salide.

A mulher porltlJluela inteJlra­
·se ltlmbt'm na luta sindico!. A
sua perllclpsçilo na elei{i1o de
direcções honestas. na elabora·
Cilo e alHovaçdi& dos conlrlllos
colectivos, nas direcções e IIS'
sembleillS sindicais, é cada \'ez
mais activa e =onsciente.

A Illulher integflOu·se nas dife·
rentes comissões do Movimento
Democrático, nas acções pelas
liberdades, contrA a repress~() e
a Iluerrll colonial, contra o AU·
menta do custo de vida e outros

Teivindicllçõea denlOcrllticas. O
Movimcnto Democrático das
Mulheres reS/istoll prollressos no
plano locol e rcforç{>u as su~s

I Na POJític~
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ManileSleçoes conlra
Lopez Rodó

sequênciaR para os povos das CO°
lóniu e o poro português. Inten­
sificaram oe bombardeamentos,
cometeram·se uovos cmnes e
massacres, continuaram as tor­
tnrlUI e os caldeamenlos. -au·
tl!nticos CRmpos de concentra­
~:lo. A manobra publicitária acer·
ca de IHetensos maSHcres pelos
patriotas '''oçal!lbical1o~. 1I~()

consellue enl/anar a opinião Pll'
blica nacional e \nt~fnaclonal

nem desviar as atencões dos cri·
mel colonialiSTaS.

O povo portul!uês sente ",ais
do que nunCI os ,-,feitos da S/uer·
ra. Aumenta o numero de moro
los e estropiado~, milhares de
jovens lleam irremedià~elmenTe

marcados pela sl1a psrticipado
em tio criminosa aventura. I?;
cada vet mllis ceQII a submisdO
ao imperiali.mo eaos intereues
dOI monopóliol, procur.:lndo u·
~im o ,poio indispel}-~.tvel ao
prosseguimento das guerras co­
10nilil.

Os movimentos de libertação
alcançaram llrandes suce~<.tJs no
plant! m'Har e politico. Na Gui'
d. o PAIGC rechaça, com exilO,
U olensiva dC1lesPt'rada dos co­
loniallslas contra as tOna~ lil>er·
ta1B~, utiliu pela primeira vet
foguelões e ou Iras armas modero
na~. A As,embleia Nacional Po­
pular da Guiné· Bissau proclama,
em território liberTado, a Replí­
bliclI já reconhecida por mai~ de
70 palses. Em Angola. o MPLA
m~nténl a sua actividade no Nor·
te, rdor.;:a a frente Leste e man­
tém tocos de actividade no Sul
Em Moçaml>iqus, a FRELlMO,
consolidadas as zonas libertadas
do Norte, abre a frente de Ma·

No decorrer deste ano, 13.0 de
jluerra coloniat, que se completa
a " de Fevereiro, daTa hi~t.}ricl

em que o povo an,l!olano deseno
cadeou a ptimeira acção armada
contr' o colonlallsl11o portulluê••
a polltlea colonial de Marcelo
Caetano conheceu grandes re·
veze~.

A criaçllo de • Estado~ ~ e a&
.elelções' para as Assembleias
LellislaTi~u nas colónias não pa~'
saram de uma larsa pois a poli­
tica colonial continua a ser a
lIuerra com II l11ai. nerastos con-

' ••• I) Iloverno colonial fas·
cista de Marcelo Caelano, assim
como o, seus representantes no
nns~o pais, têm bUlantes ratões
para estar desesperados. (... )
eles, na sua qualidade de pessoas
sem escníplllos, pessoas que de~·

prer.ull os \ntere~ses e direilos
dos povos, incluindo do seu pró'
prlo povo, recorrem a todos os
meio~. n lodo~ os crimes. para
tentar fazer parar a nossa lUTa ... '
(Da «M~nsallem de Ano Novo.
de Amilcar Cabral, Jan. 1973).

Esta previsllo de Amilcar Ca·
bral era confirmada, dias depois,
com o seu próprio assassinato.
H.t 11m ano que o governo colo­
".ahsla de Marcelo Caetano re­
correu a este illnóbil crime,con­
vencido que ISlIirn travaria, na
Guiné, a luta ptla independl!ncia
nacional. Mas o PAIGC cerrou
fileirlls em lorno dos seus di ri­
!lentes, ampliou a lua luta poll­
lica e militar, proclamou a inde'
pendl!ncla da Guiné·Blssau, em
24 de Setembro.

- O 4 de Fevereiro-

Rádio Mosem

FORA COM ARAREi

Transmite todos os dias para
Portll<!al em duas emi-sões, das
]9,.30 às 20 h. e das 20,30 às 21 h...
lIclas ondas de 50, 31, 41, 42 e 49
~letro'.

lmpi\e·~e desmnClrar larga·
lllente a proYOcaçlo unIra 01 pai·
U. uciali!lat que se lu a parlir
da território pDrt~guh.

e de facto das eflllSSÕeS da RA
RET (Soclp.d~de An6nllna de Rá·
dia Relransmi'~iloJ instalada.. em
GI6rh e i\1axoqlleira, no Ilibatejo.
Que sAo emitidos pro~ra'llaS espr·
oials prêparados em MllniqllP. pela
_Free E\lrope. li"ada,' elA nor·
te·americana. o lotll1 60S tel11l)os
de p.milslo l1a9 diferentes ondas
e nas dlf.;lrcntt!s 1(1111ua~ orça por
300 horas dlárls~!!!

Num sô ano, a RARET emitiu
45.000 hora~ em chero. 30.000 em
polaco, 20-000 em hlin~ .ro, 10.000
em romeno, 8000 em bLil~aro!

A escolha dv I-urilôrio portu·
lluês Dara e~sa aC!Lvidade orovo­
catOria. mOllra bem a ~lIbmi;são

do Sloverno fasClsla ao~ circulos
mail reacdonirlos e allre~&ivos

do imperialismo, o seu pa~l li]

pro'iocaçl0 internacional.
Dirigentell da RARE r, (orno

Alberlo Peilloto e Cunha. Antó'
nia Cértim., António Quadrol,
J. Queuda Pastor. D. Va,Cll No­
ronho. D. Joêo Villa franca. lor­
l1aram-se climpliC'es dos 5Crll!col
norte·americanOI de espionagem
e diverslo antiClllOunista. O nos­
so povo eslá viSlilante e não es·
qup.cerê. os seus nooles.
~ tempo de pôr Fim a esta ac·

tividAde de provocaç~o inlerua·
cionHI. Oue cetnm imedialamente
as emiSRDos da RARET!

Ao Comité Central do Partido Comunista Italiano .:Of~"~~ltt:'~llt';::~~~d~Íi:.t:$~:~
tiflim" mt!$#' <1# 'fl7J, rom", mi-

Queridos camaradl.~: mocr~tico de amaohil. IIl(lr~. dll ",Iuiros dns Al$rtiriQ•. ~'"

O dia 12de fevereiro de 1974 cL'UNITÀ. tem·se lIcmpre f~~~:.'IJ~Q::,~~:"i!':;,'::'f::,'~i~t~: .,1.~:::/:r',~~~s::"::::'/':.~:t1~:
marca um acontecimento de grano solidarizado COm a lula da Classe ~:"::::rfJ~ ~~ tr:::(Jtl~1:::'-'::'t!:1~ (I liMe i o lascismo " .. ,,,,,,rs_
de imporlâncb. na vida e nl hls- oper'ria e dOllrlbalhadores dos de ../dr/us, contm Q c"/rs"a. c...... AI "lJd,utQçOud_f:~d...,u de
1ória do Parli~o Comunista 111.- OutrOI palies, COIU a lula dos po. =:"~~~.:.'.~~..olidaricd(Jde e ~:;:',~::'...::7~~Q d:: (:S~i=:~~~
Ii:UIO: O 50.- anh'el'liério da cria- vali que IIl1am conlra a agrestia 1/0(16 demO""rt",. IUm UU ~clÚj-
'010 do seu 6rlllo cenlral, o jornal iml)erialiata, o colonilllsmo, a O lu/,am''''to dc ,",orce/i_o CII- "ellro.
_L'UNITA '. oprenlo e a repressl0 f~cistas. mat::/tO" ",lI1s "o.... diri,e"'e. fi.. - 1.000 ..tdallU dlrlllfram.•,aO<l

Nascido no duro combate con- 0$ comunistas portullueses cluilldll o POd,,, Ga,ela ,sal...) dos ~".;:~~~:~':. ~:;c:~~~,,':, ':::r-::i':::;
va a ditadura fascisla, «L'Unili' lê... no maior apreco t(K\lf' as oComl./oau Obre,as-. -condena. (ort"s CO.O"IIt!.'e. 't!l1rt!iMooS.
tem "Slado sempre lntimamente mlnife~tações de solidariedade dos a/I(IIII' o l1f1afJS de 20 alias I _ Concelltra",.s., II" pátio do.. Leffas
li!!adIJ;\ vida e ;\ luta da classe que a lUla da classe operária e pro~OCOII.'" 1;.sPQ""a ..ma<olldo dtl :'/Y/IlJ)í~'I~~ ~:,,:"~~t!I~~:I::~a,,;
operária e do [lavo italiano con- do povo portugul!s recebem do sol/dlll'/edade. em muitos CIUOS cu,.. co,.le/u. ~':I""re. MrSel/ul"OS pela
tr~ o fascilmo e flela democucía, PaTlido COmUnlSla Itsllano atra- ptJlld". "" eUI"s <,or/la$ (0< ,.rldo

lo . l" A ó ~ o de vés do seu órll3.o central. paragfUls de trolltJ/ho. Ao m"'",O U'" ti,/,·s. ,vllmll ,ell .. ino ." CIl",I-
l~~ta c~~;:a:ISt~I~'1ll gei~Ya ~~sSin.- P 'ilo do 50 o aniversário ttmpo. IJ/J pe.SJoas de. dU..-t"'tS ..a, silo 'I/JTO<llldas ,111"6 mor""$ de·
terr.~ses dos tr3J)alh~dores e do da ~~'Üc~YTA», s'a~damos caro- :~:~~~:' :,~:/s::~;:~p:r~Je:e::s~:: ~1~i;~~"1,~r1u~:/~:I~'~~,::~':,,~r,sJf';::
povo da ldlin.• L'UNITA» chc· rosa mente o Par)ldo Comunista selllb/uill< dn Calo/unha. A pmll" II" 7,;~~:~ ,th~:~f;ís"~~/:'~~i: g/f;',;~%1~
J::/1 :lOS nl):MO~ dias. como o í/ra n· Italiano qUI- o CJ;i?~ e, atra~éS mor//: /01 opl/cal/o a /tI1/ 10ucIII {,as. ""per No.11I I! '''lia /(rouc IJfI.iUI.iCO·
de jornnl do ~r.'lldll p~rtido lln dele, a cluse oper,HI~, os tr~ a· COo PCfI(IS !!Csct?",o,mes S1Ju aplle/l- ,,110 "" ,,,, •.,, .. "os ~;/Il"'l1IIUque.
classe 0pclo:lril c dos trabalhado, Iha/lores, os Intelectuais -p o 'dO' tias a muilos aflllfram/llis)as. d':' ,:;;:7,l~~j::. fS,;~jr'i;/%u~~~:::,n1,~,~ei~
11.'5 Ilalidnos. vo italiano - oue. COIll o arli °

Os COnlllni,tas portullueses Comunista IUlbJlo. contribuira 111 O a/tn/(ldo contra Cairei;' lII"nev ""s':iid',i:'ios cem a poyo elpanhal,
vêel11 no pa~~a"o de combale do para q\le c L'UNlTA. seja ogran· ~;I;I:~:~:fll;~:n.,;,e~~~~:~~/~in:/,~ eOlll Cam~~:.o e u sindicalist..
jornal c L'UNITA~ fi vida pre· de jnrnal que hoje é. nilt'" o (alcflttl Atias N"""rro. cudenallu, com u ,ruos p.1Itr·
sente do .AVANTE! •. órgão Queremos e~primir·lhes. que· cuja "Iogra(,a r ed/licanu: oresa COI n,uh.la, aprOyenlOS m,çGes
central do Patlido ComuniSla rldus camaradas. 08 nossos deu- r::o(~;:fs~:~i~f:/~:',,~s~i~~~~~od:"~ e carl.. ~t ulill.riedallt aos elt­
PortllQuh. r:ditado clandestina· jos de que o 6rSl"0 central do vos· (I lIIaent.. espanhais e eneleruemu
mel.t2 no Portullal f~~cisla de 10 PartIdo -l'UNITA- alcance ':1~~~;:,o~:'~~~~~01::'b:::q~a;;:~: pnl... tnl ~ elllbainda e is aalori­
hoie, e t'Mão confiantes oue ele cad~ vet maiores sucessos no ru- :r:t~~~:o:,/~:;:~;, dj~i~:~::lt:,I::: da~e' r'etllundo conlra • repru·
se tOllllati também um ~r.tnde turo. no caminho da luta pela Pat, pois dtl rer I/d" director /le,a/ da slo. , ..Ias li~trddes em Elpuha.
jornal de Inasus 11" Portugal de· l)elo Socta1l5mo. ~IfII'ln"a """cloaal {a p ..,. 'Sl'~ Ouud~lIl'" • PICto Iberiu e a

O sPcreTuiado da Comité Central ~~::~,,."cl;:/t'::tN:::e~e::~~~i~u,: aUuça dlll ,eg;lIIe8 lascia.1S d,
~ereirode 197·1 do PartidO Comunista Purtugul!s selll 1"'fI"o,. Plrtugsl • [ ..,uha!_........:.--_-----\

13 ANOS DE GUERR.A COLONIAL
Amilcar Cabril! assassilMdo !lá um ano

dCl e Sllr~h e mullio1iC1. t:"nl t
~i~~'(~'I1~ ;~:P'~~'i'f~~"II':~I~I:(:; ):;nl~: ;
t nçl0 ,I., r:.h, (d·lhsSJ P .. 1>"1.1!
as Iinh~" I(;rrl:a .• p,rn a R"désia.
e M~l~wi.

O an" de t9i3c."a.:teri7.011·se,
em P"'luIMI. I' r '"na l11aior ra·
,Iic~t;,."ciio da h(l~ U)n1rA o co­
10\11;111"1110. Lu:,!", n" inIcio, v:l·
rl~R cam~tl~q illveni~ /", os demo·
cr~u~, ,. .... '.!"ral. manifestaram a
!llla replll~~ contra 11 hediondo
cril11e d.' U'''l foi "llima Amilc~r
CalHaI. Em Allril a~.isle·se a uma
ennrmp. l'/i"'r:\n. a nivel nacio­
nal, contra .' lluern. No Con·
(!re'~" do: "'''elro e na grande
c.mJllnha pnlllica dp. maFa.. do
l11êJ doo: Olllubre e13 é.tondenada
e C pM.n em evidência aJ con­
seQu~l'Ic'a" p"ra o atraso "cnnó­
mico e cultural do pai.... NIl" co­
mido_ e nnnif,staçôeS de rua O.
ant,fl'l~(.i~ta, clama ... contra a
S!uerra." 'QIi"llr/~dlldt' dos ""i-'S S'­tla/i./al' .. d,.. (orÇfl' pro/frnu·s.
I,,' dn "" ...da. aos MU";M...tO· d"
IIbnf'" tio. __",e "o""s •10110"
f'fI's, II ,""/o,,lol/s"'o DOrlllJmts i
""'J)/a"'''''~ C(llldenOdO, (iro"do
COd" ~'" ",tIIs I~ol"d" o ""....r.o
de .". (..'fJlI"n<J. "'li s<JlI tIllado I,,·
/fIMe"" e/I con"eeelt <JS ",,,"<>r..s
t>e,mmes. O Ptl"O ia!:"s. I/OS 'lias

~:"fg;''':d~';:;f;:~~7:;;::0a:,r;::;;'~i;
" I .. " rep.idio p,.l<>s crlmin050' "e-
~d~Z~~Na'ÔS!/Ú......o,::r:1/t:d~~s"...;.;:
S,.S ""fou a (al)l)r d<>S mor""'MIOS
de IiIiMroçllo. consldero",lo qll~

~'~~:~'ft,J/:/"s~:,~::~~jlr:::,~~enltJr o
liIIliJ allOs que u inieloll () ai'"~

qUI/ (ronlul contrfl I> colollilllBmo
p"r"'/fuds. I os prallrpssos ,ea//·
riu/os mos/ra",·nos cite oo,"adu·
r~CIt'" os condlr"u para ° (im da
f(uerra colonial o t' {XI,fI a inde·
pendtnelo total do. Gltin~.Hissau.
A"flola ~ MorambICII".---
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